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Introdução – Dentro do complexo de insetos praga que atacam a cultura da mandi oca, atualmente 
no Brasil, relata-se o crescimento  da importâ ncia de espécies de mosca branca como Bemisia 
tabaci. A busca de resistência tem sido feita p or meio de cruzamentos entre clon es comerciais de 
Manihot esculenta e a espécie Manihot flabellifolia, nos quais se pro cura a incorporação de a lelos 
que não se  verificam na espécie  cultivada. Objetivo – Avaliar espécies silvestres de Manihot 
flabellifolia quanto à resistência à mosca branca. Material e Métodos – O trabalho foi desenvolvido 
em condições de telado e laboratório de Entomologia da Embrapa  Mandioca e Fruticultura. As 
moscas brancas da espécie Bemisia tabaci foram coletadas no Instituto Agronômico de Ca mpinas e 
levadas para o laboratório de Entomologia, onde foram criadas em gaiolas. Os insetos cr iados 
infestaram plantas de couve, para manutenção da colônia. Foram plantadas 60 manivas de espécies 
cultivadas de mandioca: verdinha, cigana preta  e salago. As manivas com 20 cm f oram colocadas 
para germinar em sacos plásticos, contendo substrato. Foram realizados ensaios comportamentais 
da mosca branca, em maio de 2014, agosto de 2014 e março de 2 015 com mini gaiolas, contendo 
10 casais d e mosca.  Resultados – Está sendo realizado um ensaio comportamental da mosca 
branca nas espécie s cultivadas de  mandioca, sendo adicionado à metodologia gaiolas maiores, 
sendo 5 g aiolas com aproximadamente 400 moscas em cada gaiola. O seguinte ensaio 
comportamental tem como base o ciclo bioló gico do inseto, analisa ndo sua oviposição e seus 
estágios de desenvolvimento, e o comportame nto das pla ntas diante dos sintomas de ataque  da 
praga, verificando se as mesmas mostraram resistência ou susceptibilidade à mosca. Conclusões – 
Não foi possível quantificar a taxa de ovoposição devido a necessidade de ajustes na metodologia.  
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